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* CARGO: É presidente da Alian-
ça Global para as Vacinas e, des-
de fevereiro, é "chairman" da 
Goldman Sachs International Ad-
visors, após ter saído da presidên-
cia do banco de investimento. Foi 
ministro dos Negócios Estrangei-
ros, primeiro-ministro e presiden-
te da Comissão Europeia. 
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66 A função política 
não se deu ao respeito 
Com uma longa experiência na política e na diplomacia económica, José Manuel 
Durão Barroso olha para as fragilidades do país e lembra que o nível médio dos 
deputados caiu. O ex-governante também viaja ao passado e recorda os erros na 
famosa Cimeira das Lajes. Uma entrevista que é feita no âmbito do "Poder de Fazer 
Acontecer", o projeto editorial do Negócios pretende retirar o poder do seu pedestal 
de inacessibilidade e usá-lo como instrumento transformador da sociedade. 

CELSO FILIPE I cfilipe@negocios.pt 

DIANA RAMOS | dianaramo5(§)negocios.pt 

MIGUEL BALTAZAR I Fotografia 

briu-no6 aporta e recebeu-nos no seu £Ç)artamentD emLis-
boa Foi mmm das siias divisões Êivoritas que a ent^^ 
Durão Barroso se fez, rodeado de livros. São muitas cente-
nas, perfeitamente amimados por autor e estila Desafiado 
aolhar para as fragilidades da sodedadeportuguesa, lamen-
tou a menor qualidade da dasse política, reconhecendo que 
hoje a função émais difícil Também não evitou o passado e 
reccaihece que a (fedsão de aptãar os EUA na invasão do Ira-
que "foi a mais difícil" que tomou na sua vida pdítica. Com 
humildade, assume que "não correubem". Na entrevista no 
âmbito de "ORxier de Fazer Accaitecer^oex-presidente da 
Comissão Eurt^ia mostra-se como umh«nemque já não 
espera votos e vê no populismo uma forma de "simplificar 
abusivamente problemas coraplescos". 

Qual foi a decisão mais difícil que tomou? 
Era termos políticos. 

Sim. 
A decisão do apoio aos Estados Unidos no Iraque. 

Foi a mais difícil, porque como se viu, era uma decisão 
muito complicada em que qualquer opção era má. Há 
uma coisa que é preciso dizer, Portugal não invadiu o 
Iraque, só enviou um pequeno contingente, de 80 mi-
litares da GNR, depois de haver uma resolução da 
ONTT. A nossa posição não foi exataraente a posição 
americana, britânica ou até espanhola. 

Na altura a rainha posição foi perante uma guerra 
era que não vamos ser nós a decidir se vai acontecer, 
em que está o nosso maior aliado, os EUA, e mn dita-
dor como Saddam Hussein. Politicamente não pode-
mos ser neutros, mas mostrar que somos lun aliado 
confiável. Essa decisão foi tomada na base de infor-
mação que nos foi dada de que havia armas de destrui-
ção maciça. E foi-nos dada quer pelos americanos, 
quer pelos ingleses. Aparentemente, isso não se veri-
ficou. Estamos a falar retrospetivaraente, porque digo 
sempre que é muito fácil acertar no totobola à segun-
da-feira. Nós temos de julgar a decisão pohtica no mo-
mento era que é toraada, com a informação que tem o 

decisor político e, nesse sentido, acho que tomei a de-
cisão indicada para o país. Com aquela informação, 
hoje em dia, não teria tomada essa decisão. Por isso é 
que, quando me pergimtou, eu disse que foi talvez a 
decisão mais difícil que tomei, mas que tinha de tomar. 
E as pessoas esquecem-se que foi muna altura era que 
havia realinharaentos dentro da NATO e que para nós 
era importante termos os norte-americanos a apoiar-
-nos para alguns dos objetivos. Quando o nosso prin-
cipal aliado, o Reino Unido, e Espanha que é o nosso 
único vizinho, [apoiara]se nós nos tivéssemos separa-
do disso... Não foi só o Presidente Bush que veio ad-
vogar a favor da intervenção. A senhora Nancy Pelosi, 
que era a chefe da minoria democrática, escreveu-me 
mna carta a agradecer o apoio de Portugal. Foi quase 
unânime nos EUA o apoio [à invasão do Iraque]. Ago-
ra há pessoas que querem esque-
cer isso e pôr toda a responsabili-
dade em George W. Bush, mas foi 
uma posição praticamente luiâni-
me dos que estavam no Congres-
so. O Presidente Obama estava no 
Senado, no estado do Illinois, não 
estava no Congresso. Portanto, se 
não tivéssemos toraado aquela po-
sição teria sido raau era terraos da 
confiança que teríamos dos nos-
sos principais aliados. A maioria 
dos países eiu-opeus esteve nesta 
posição, não esteve a França e a 
Alemanha. Não se fala nisso, mas 
a República Checa de Vaclac Ha-
vei assinou comigo a tal carta a pe-
dir a posição da Eiu-opa raais for-
te no apoio aos EUA. 

éé 

Ainda sente o peso daquela 
cimeira das Lajes? 
Na altura, acho que foi a decisão 

que se inçmiha. Retrospetivamen-

A decisão do apoio 
aos Estados Unidos 
no Iraque foi a mais 
difícil porque como 
se viu, era uma 
decisão complicada 
em que qualquer 
opção era má. 
Ret]'ospeti\ 'amente, 
as coisas não 
cojreram bem. 

te, temos de ser honestos, as coisas não comerambem, não 
posso dizer que correram bera Nunca tive dúvidas que os 
americanos conseguiriam deitar abaixo o regime de 
Saddam, mas na segunda parte - o diamado "day after" de 
como reorganizar e estabilizar o Iraque - não se confir-
maram as perspetivas que nos apresentaram. Vamos ser 
sinceros, também não era Portugal que ia alterar o equilí-
brio de poder. Dito isto, na altura pensei, ao menos vamos 
tentar manter a confiança dos nossos aliados principais. 
Foi a decisão que foi tomada, teve custos, mas era a deci-
são que na altura, com muita dificuldade, tive de tomar. 

Numa conferência disse que o poder central em Por-
tugal é muito forte. As pessoas, por conformismo, não 
querem estar contra o poder, mesmo os grupos eco-
nómicos. Como se altera este estado de coisas? 

Mantenlio esse diagnóstico, é ver-
dadeiro e objetívo. Há imia gran-
de dependência do poder central. 
Se pensarmos no número de fun-
cionários públicos, de empresas 
públicas ou parcialmente detidas 
pelo Estado e nas pessoas que es-
tão dependentes da Segurança So-
cial, nura país relativaraente po-
bre, é imenso o número dos que 
precisam do Estado. Os grupos 
económicos principais, devido até 
ao poder que têm as subvenções 
europeias, querem estar bem com 
o Estado seja qual for o Governo. 
Eu não os critico, eles não têm ura 
objetivo político nera têm de ter, o 
objetivo é fazerem os seus negó-
cios. Há outros países eiiropeus 
que têmiuna tendência forte esta-
dista, mas onde a sociedade civil é 
rauito mais rica. França é um país 
com mna tendência centralista 
forte, mas há muita gente que não 

continua na pagina 6 
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precisa do Estado. Em Portu-
gal não é assim. E depois há os 
países federais, onde o poder 
está muito repartido. 

Há uma cultura de subser-
viência? 
Há. A tal história de "o res-

peitinho é muito bonito". Cri-
tica-se pelas costas. O portu-
guês não é muito frontal. Faz a 
vénia pela frente, mas crítica 
pelas costas. E imi dos obstá-
culos culturais ao desenvolvi-
mento. Pode haver alguma ge-
neralização no que estou a di-
zer, mas no essencial é verda-
de. Enquanto muna reimião 
de imi conselho de administra-
ção de mna cultiu-a anglo-
-americana as pessoas expõem 
o seu ponto de vista e isso é 
bem visto, em Portugal come-
çam a falar quando acaba a 
reimião porque têm receio de 
melindrar, de serem mal en-
tendidos. E uma questão cul-
tural profunda. Tem a ver com 
séculos da nossa maneira de 
ser, que também tem coisas 
boas - as pessoas são mais 
bem-educadas, não são tão 
agressivas. Eu sou português e 
tenho muito orguUio em sê-lo, 
mas gostar do país é saber re-
conhecer os seus defeitos, nem 
tudo é bom. Não estou de 
acordo com aquela tese de que 
somos os melhores do mundo 
em tudo. Acho isso absoluta-
mente ridículo, não somos os 
melhores nem os piores, te-
mos coisas boas e más. Detes-
to complexos de superiorida-
de e de inferioridade. A verda-
de é que aqui temos imia cul-
tura diferente. Eu dou aulas em Portugal, na Suí-
ça, em Itália, já dei nos Estados Unidos, e é com-
pletamente diferente. O estudante português, ti-
picamente, só põe as perguntas quando já sabe a 
resposta, porque não quer ser apanhado em falso. 
Há imia timidez que é muito portuguesa. O estu-
dante americano está senqire a pôr questões, vmias 
porque quer saber a resposta, outras para desafiar 
o professor, é imia cultiu-a muitíssimo diferente. 

FIca-se com a Ideia de que existe muita en-
dogamla na sociedade portuguesa... 
Porque é vmi país pequeno. 

Mas isso é um obstáculo. 
E, claro que é. Isso e a questão social. Para as 

pessoas que têm uma posição económica boa a 
vida em Portugal é fácil. Uma classe média alta em 
Portugal vive tão bem ou melhor que a maior par-
te das classes médias altas que conheço, porque se 
não funciona o SNS faz-se imia chamada a alguém 
da família que conhece o melhor médico. E assim. 
Para quem tem dificuldades sociais não. E isto, 
além de ser uma injustiça, é mn problema grave. 

éé 

Se compararmos o 
nível dos deputados 
à Assembleia 
Constituinte com os 
atuais, tenho pena 
de o dizer - a 
vantagem de já não 
se estar na política 
é que se pode ser 
mais sincero - mas 
hoje o nível médio 
é muito mais baixo. 
Há um problema 
no recrutamento 
do pessoal político. 

Quando as pessoas que têm in-
fluência na sociedade não pre-
cisam de serviços públicos não 
se investe. 

Nota que há uma crise na 
participação política que pa-
ralisa a sociedade ou Impede 
que ela não se desenvolva? 
Apolítica não está muito presti-
giada. Não é só em Portugal, 
também acontece lá fora Não 
quero fazer um discurso de sau-
dosismo de no meu tenpo é que 
era bom. Há sempre imi efeito 
de ilusão de ótica em que tende-
mos a ideahzar o passado. Fa-
zendo um esforço de rigor, veio 
o 25 de Abril e foi tal o entusias-
mo pela política que o impulso 
dos mais qualificadas foi irem 
para apolítica. Se conpararmos 
o nível dos deputados à Assem-
bleia Constituinte com os depu-
tados atuais, tenho pena de o di-
zer - a vantagem de já não se es-
tar na política é que se pode ser 
mais sincero - mas hoje o nível 
médio é muito mais baixo. Há 
um problema no recmtamento 
do pessoal político. 

E a que se deve esta falta de 
interesse das pessoas mais 
bem preparadas? 
Foi a própria função pohtica 
que não se deu ao respeito. 
Para ser justo, e eu quero ser 
justo para com os políticos, 
hoje é mais difícil ser-se polí-
tico. Hve a honra de ser minis-
tro dos Negócios Estrangeiros 
muito jovem e na altiu-a os 
MNE participavam nos con-
selhos em-opeus. Estive no 
Conselho Europeu com 

[Jacques] Delors, Helmut Kohl, François Mitter-
rand. Hoje tendemos a vê-los como grandes figu-
ras. Na altiura, o tempo era diferente, era mais fá-
cil. Hoje em dia, o ciclo de notícias é sete dias por 
semana, 24 horas por dia. E há luna sobrecarga da 
decisão política, até porque as questões estão mui-
to mais ligadas. A dimensão nacional não é indife-
rente à eiuropeia e à global. A guerra na Ucrânia 
tem impacto na crise energética, na inflação... Hoje 
é mais difícil ser político e eu quero ser justo com 
os atuais poUticos. E quero mostrar, aliás, a minha 
admiração por aqueles que se predispõem à fun-
ção política, mas a verdade é que a quahdade cul-
tural, técnica de preparação média, em Portugal e 
noutros países, é mais baixa do que era há 30 ou 
40 anos. 

De que forma as maiorias absolutas ajudam a 
crediblllzar ou descrediblllzar a função política? 
O primeiro governo de Cavaco Silva era minori-

tário e fiii dos que mais advoguei a favor da maioria 
absoluta. Portugal tinlia governos com ciclos muito 
rápidos, instáveis. Achei e continuo a achar que a 
maioria absoluta tem a vantagem da estabilidade num 

país que tinha iraia instabilidade crónica de governos 
que duravam meses. Não vou mudar de opinião, a 
maioria absoluta, em si, não é má. Um governo deve 
ter o apoio da maioria do parlamento. Se é de irnia só 
força, de duas ou três é outra questão. Na maior par-
te dos países europeus há governos de coligação e Por-
tugal é uma exceção. Dito isto, [as maiorias absolu-
tas] dependem do seu exercício e da capacidade da 
sociedade civil, da sua afirmação, de não ficarem to-
dos obrigados a dizer "sim, senhor ministro". 

Como posiciona o poder económico no país? 
Não acredito nas teorias da conspiração. Mui-

ta gente pensa que a política não conta nada, que 
o que conta são os poderes económicos por detrás, 
e não é assim. A decisão política continua a ser 
mais importante. A Rússia foi imia decisão políti-
ca, não me venham dizer que foi económica. Foi 
uma decisão geopolítica que teve e está a a ter cus-



13-07-2023

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 7840,5cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Diária

Pág: 4-12,1

ID: 106180920

4

n ^ i 

tos absolutamente catastróficos. A política continua 
a ser essencial e eu conheço grupos económicos que 
têm imi enorme receio da opinião pública. Estão mais 
na defensiva do que os políticos, porque uma questão 
reputacional que afete um grande grupo pode destruir 
a marca de um dia para o outro. Tão simples quanto 
isso. O importante, do ponto de vista democrático, é 
que híya pluralismo. 

Falámos de uma certa degenerescência da política. De 
que forma é que ela contribui para o populismo? 
O populismo é uma tendência para simplificar abu-

sivamente problemas complexos e fazer apelos emo-
cionais a instintos negativos. Por exemplo, o exacer-
bar do nacionalismo. Nacionalismo é diferente de pa-
triotismo. Como dizia Romain Gary, o patriotismo é 
gostarmos do que é nosso - sou patriota e não me con-
sigo conceber se não como português, mas não sou na-
cionalista. E repugnam-me todas as formas de naciona-

lismo. O nacionalismo é a guerra. O populismo explora 
os sentimentos negativos e faz as identidades negativas. 
Uma coisa é respeitarmos as identidades, que são fon-
te de riqueza, outra é tentarmos sugerir que a nossa vale 
mais que a dos outros. O populismo é mau porque ma-
nipula sentimentos que podem ter uma origem positi-
va, como o amor à pátria, para fins de ultrassinqjlificação. 

O que provocou o populismo na Europa? 
Duas coisas, uma de natureza económica e social, 

outra de natureza social ou cultural. A primeira tem a 
ver com as pessoas que ficaram mais pobres ou senti-
ram que ficarem mais pobres. Chama-se a isso o sen-
timento de privação relativa. Os partidos de esquerda 
não souberam incorporar o problema, o que levou os 
votos de esquerda a irem para a extrema-direita pela 
frustração económica. Outra questão, que no nosso 
país não é tão forte mas que noutros países é a grande 
razão por detrás do populismo, é a anti-imigração. Aí 

foram os partidos do centro-direita que não souberam 
dar resposta. Ao sugerirem que as portas poderiam es-
tar escancaradas e que não devia haver controlo das 
fronteiras, levaram as pessoas que têm medo do de-
semprego a posições fortes anti-imigrantes. Estão a 
traduzir com respostas primárias preocupações legí-
timas das pessoas. 

Há o risco de os extremos crescerem? 
Sim. A UE tem sido, apesar de tudo, um seguro de 

vida contra o populismo. Veja-se o caso de Itália. Mui-
ta gente apresentou a vitória de Meloni como o regres-
so do fascismo, o que é mna coisa disparatada. São par-
tidos à direita, mas daí a diamar-lhes fascistas ou neo-
fascistas é imi abuso de linguagenL E a verdade é que, 
desde que chega ao poder, o Governo italiano é "mains-
tream". Isso tem a ver com a UE que obriga as posições 
mais extremas a limarem as arestas e a integrarem-se 
niun sistema que não é perfeito, mas civilizado. • 
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"O poder nunca 
me seduziu como 
forma de mandar 

Durão Barroso diz que uma fotografia do velório do ditador Oliveira 
Salazar e a legenda que a acompanhava, publicada em agosto de 1970 
pela revista Paris Match, o deixou "magoadíssimo" e desencadeou a 
sua ida para a política. A propósito da invasão russa da Ucrânia, afirma 
que Vladimir Putin é um "produto do ressentimento". 

CELSO FILIPE I cfilipe@negocios.pt DIANA RAMOS I dianaramo5(l>negocio5.pt MIGUEL BALTAZAR I Fotografia 
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urão Barroso espera que na "nova desordem mun-
dial" que se está a formar não se dê um corte com-
pleto no comércio com a China. O ex-presidente 
da Comissão Europeia [2004-2014] diz que não 
vê uma solução "num futuro previsível" e adianta 
que o cenário de imia eventual eleição de Trump 
como presidente dos EUA é o que mais preocupa 
a Ucrânia. O antigo primeiro-ministro revela que 
desde criança que manifesta mna "paixão pela 
comparação dos países, culturas e línguas", a qual 
se revelou mms Jogos Florais promovidos pelo Gi-
násio Clube do Sul em que participou quando ti-
nha 13 anos. 

Ocupou vários lugares de poder. Ministro dos Ne 
gócios Estrangeiros, primeiro-ministro, presiden-
te da Comissão Europeia. Esses lugares mudaram 
a sua ação ou foi forçado a mudar por força dos lu-
gares? 
Não gosto de falar em lugares, mas de funções ou 

cargos porque a palavra lugar tem, pelo menos impli-
citamente, a ideia de a pessoa estar estacionada. Vejo 
a política como uma vocação e o exercício dos cargos, 
não com uma profissão, mas como uma fimção que em 
certo momento se exerce. Awidade é que há coisas co-
muns ao exercício do poder, dependendo dos cargos 
que se ociça, mas há características muito diferente 
no exercício do poder. Por exemplo, entre primeiro-
ministro e presidente da Comissão Europeia, o exer-

cício é muito diferente. O primeiro-ministro está mais 
perto da política como ação, porque está a governar um 
país. Normalmente são fimções muito divisivas, por-
que há aqueles que o apoiam e os que estão na (posi-
ção. E está-se muito ejqxjsto, então em Portugal a pes-
soa vai a qualquer cerimónia pública e a comunicação 
social ataca logo e a pessoa tem de responder no mo-
menta Isso noutros países não é assim, há protocolos 
muito mais rigoosos no acesso à figura pública. Na Co-

missão Europeia, embora também exista debate polí-
tico e tenha tido o apoio de uma família política, não 
estava ali a representar umpartido ou uma parte do es-
petro político, mas sim a tentar defender o interesse 
europeu Por definição, mais vasto do que o interesse 
partidário ou até nacionaL 

Mais um arquiteto de compromissos. 
Exatamente, um arquiteto de compromissos. Em 

termos da ejqposição pública também é diferente. Há 
luta ix)lítica em tomo da Comissão, mas a exposição é 
muito menor do que a de umpri-
meiro-ministro que tem de estar 
exposto e a enfii^ntar a crítica 
diariamente. Diria que, intelec-
tualmente e culturalmente, é 
mais exigente a Comissão Euro-
peia, porque nos obriga a conhe-
cer o que se passa em 28 países 
[agora são 27 por força da saída 
do Reino Unido da U'E^ e domi-
nar muitos mais dossiês comimi 
impacto muito mais amplo que 
o nacional, mas do ponto de vis-
ta político, no sentido puro, de 
luta e conflito, é mais exigente o 
cargo de primeiro-ministro. 

Essa visão abrangente faz 
com que tenha a perceção de 
que o poder em Portugal é 
visto de forma diferente? 
Há diferenças culturais entre 

os países. Correndo o risco de alguma sinq)lificação, a em França temos um parlamento fácil mas imi povo 
cultura política da Alemanha é muito mais hierárqui- muito difícil. Hi tens um parlamento difícil mas um 
ca e de poder do que dos países latinos. Posso contar povo muito £áciL E mna Ixjutade", mas adio muito in-
uma história interessante. No meio da crise fínancei- teressanteporqueé verdade. Os alemães disoitem tudo 
ra, numa das muitas reuniões que tive com Saikoz\' e muito mais, têm um parlamento muito mais exigente 

u 

Sarkozy disse a 
JMerkel: temos um 
parlamento fácil 
mas um povo muito 
difícil Tu tens um 
parlamento difícil 
rnas um povo fácil 
Euma ioutade) 
mas é verdade. 

Merkel para tentar aproximar 
posições e liaver íqx)io aos países 
da periferia, estava a tentar con-
vence-losapór mais dinlieiro nos 
instnunentos de £guda com o ar-
gumento de que quanto maior 
fosse o compromisso financeiro 
melhor conseguiríamos desenco-
Kflarconportamentcs do mora-
do que estavam a apostar contra 
a dívida da Irlanda, Grécia e Por-
tugal. E nimia dessas reimiões 
pedi aos dois um esforça Sarfcozv' 
disse logo que sim, mas Merkel 
não. E Mericel pergunta a 
Sarkozy. mas tu podes compro-
meter-te a isso sem consultares o 
teuparlamento. E Sariíoz\'disse-
-llie que o parlamento não tinha 
importância. E ela: bem, tens 
muita sorte, tens um parlamento 
muito fácíL E ele respondeu; sim. 
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em relação ao Govano, mas a sua tendência é para se uni-
rem em tomo do líder. Em França, desde que o presidente 
tenha a maioria no parlamento, este não tem grande auto-
nomia, mas o povo, como se viu com a discussão em tomo 
da idade da reforma, é muito mais exigente e difícil e exis-
te um nível mais elevado de conflitualidade social e políti-
ca. Portugal tem imia cultura política de menor respeito 
pela autoridade, ou tem um respeito fomiaL Há aquela fra-
se muito portuguesa "o respeitinho é muito bonito", mas 
ao fim e ao cabo há aqui mna ironia. Depois não se tem o 
mesmo nível de disciplina e respeito pela hierarquia que há 
em sociedades como a al«nã. Mas nos países da Europa do 
sul também há diferenças notórias, por ejceraplo, entre Por-
tugal e Itália Gosto muito de citar a frase de Umberto Eco, 
"a língua da Europa é tradução". Não me estou só a referir 
ao aspeto linguístico, estou a referir-me à indispensabili-
dade, quando falamos na Europa, de traduzir a cultura de 
cadapaís, em sentido an5)lo. Que ̂ a o que fazia na Comis-
sãoenos Conselhos Eurc^is,porque estamos a dizeruma 
frase e impUcitamente estamos a pensar como é que isso 
soa politicamente em in^ês, em frímcês, em alemão ou em 
espanlioL 

Tinha esse cuidado. 
Sim. Ainda por cima gosto muito de línguas. 

Foi um cuidado inicial ou aprímorou-o? 

Desde o início. Tenho uma pai-
xão grande por essa questão. O meu 
primeiro texto publicado foi aos 13 
anos no GHnásio Clvibe do Sul, ali em 
Almada. Concorri a uns Jogos Ro-
rais e o meu ensaio era "A escola 
como meio de promoção social". E 
defendia lá que não havia nada me-
lhor do que conhecermos outros 
mundos, países e línguas. Desde 
criança que tenlio a paixão pela com-
paração dos países, culturas e lín-
guas. 

Quando lhe dizem que é uma 
pessoa poderosa como rec^e? 
Sinceramente, nessas questões 

sou muito filosófico, entre aspas. 
Compreendoperfeitamente os limi-
tes do poder e sou até muito atento, 
filosófica e psicologicamente, a que 
tudo istoépassageira Um dos meus 
textos preferidos é o "Eclesiastes", lYido passa, não dou 
muita importância a isso. Adio que um problema é quan-
do os políticos dão demasiada importância a si mesmos. O 
I ^ e r , tal como o vejo, não é nem deve ser uma finalidade. 
E instrumental O poder nunca me seduziu cc«no forma de 

éi 

Antes do 25 de Abril 
de1974 não 
podíamos ler 
os livros que 
queríamos, ha\ia 
censura, por isso 
é que fui muito 
radicalizado para 
a esquerda. 

mandar. Há pessoas que têm a volú-
pia do poder. M muitos políticos as-
sim, adoram mandar, eu não. Sei que 
sou visto como um liomem de poder e 
talwz bastante ambicioso, e não nego 
que tive as minhas ambições, mas mais 
por curiosidade intelectuaL Pôde pa-
recer bizarro, mas é verdade. 

Como assim? 
Nasci em1956 e tinha acabado de 

Êizer 18 anos quando veio o 25 de Abril 
de1974. Eu sou essa geraçãa Antes do 
25 de Abril não podíamos ler os livros 
que queríamos, havia censura, por isso 
é que ftii muito radicalizado para a es-
querda. E andei em tudo o que fosse 
na margem sul nas bibliotecas, onde 
podíamos lerlivros que estavamproi-
bidos, marxistas, para conhecer o que 
se passava Aliás, neste musical que 
tem tido tanto sucesso "Hamilton" 

[sobre a vida do pai-frmdador americano, Alexander Ha-
milton] há uma fi-ase muito interessante: os políticos que-
rem estar no ''in the room wiíere it híç^ns", ou seja, na sala 
onde se decide. Foi um bocado por isso. Eu queria estar lá 
onde se decidia não tanto pelo prazer de mandar, que adio 

continuA OA pÁfliiia 10 
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que em alguns políticos épatológica Quando tenlio de 
tornar uma decisão faço-o. Uma vez um político, não 
vou dizer quem porque é bastante conhecido em Por-
tugal, disse-me: O Durão Barroso, sabe o que gosto mes-
mo? E de decidir. Eu cony)reendo. E a voli^ia. Acho 
que é S. Tomás de Aquino que se refere à conci5)iscên-
da, o prazer de_. A mim, confesso, há outras coisas na 
vida que me dão muito mais prazer. 

Quando é que percebeu a mudança entre aquilo 
que era algo que o completava e o que era um Ins-
trumento de poder? 

Não seL A minlia mãe dizia que eu desde miúdo fa-
zia desenlios do que devia ser um governo ideaL Não 
estou à procura de votos, estou a falar com total since-
ridade. Era muito por uma questão patriótica. Eu era 
um miúdo que tinlia muita curiosidade e comecei por 
pôr perguntas em casa. A minha família era mais con-
servadora do que revolucionária. Xão apoiavam ativa-

mente o regime, mas também não estavam para ir con-
tra. Aliás, era essa a situação da esmagadora maioria 
dos portugueses Em minha casa assina\'a-se o Paris 
Match e um dia [8 de agosto de 1970], quando foi a 
morte de Salazar, a revista publicou uma fotografia ma-
cabra onde lhe estavam a prestar homenagem o que se 
dizia ser o maior homem do mvmdo, um gigante mo-
çambicano [Gabriel Mai^jacaze], eohomemmais pe-
queno do mmido [Lúcio Pedro], um anão angolano. 
Depois havia comentários muito negativos sobre Por-
tugal. Fiquei magoadíssimo com aquilo e comecei a 
coloca perguntas aos meus pais: é assim que somos 
vistos lá fora? Porque na escola tínhamos a ideia de que 
Portugal não era um país pequeno, punha-se o mapa 
de Portugal e das províncias ultramarinas maior do que 
a Europa. E Portugal não estava a ser visto como eu 
gostava que fosse. O que me levou para a política foi 
esta fotografia da Paris Match. Senti-me absolutamen-
te hvimilliado. 

Durão Barroso mostrou, durante a entrevista, 

a fotografia de Michel Le Tac sobre o velório de 

António Salazar que o fez sentir-se humilhado 

e o conduziu até à política. 
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inteligente, ccmeteu um grande aro quando disse que a Rús- que a Finlândia se juntasse à NATO. Agora temos a Finlân-
sia era apenas uma potência regional Qual é a necessidade dia e, espero eu, proximamente, a Suécia A nova desordem 
de íçjequenar a Rússia? Não estou a justificar as coisas que mundial que está em formação é condicionada por estes 

Sentiu que era a revista que estava errada? 
Não. É que depois este número da revista não circulou 

em Portugal, foi censurado. Como nós assinávamos rece-
bemos em casa Esta fotografia foi o que desencadeou a mi-
nha ida para a política 

Numa conferência no Funchal alertou para a arrogân-
cia dos governos e pediu humildade. A arrogância está 
a sobrepor-se ao bom senso? 
A am)gância digo sençre isso, é uma forma de estiç)idez. 

Não só na política Na política hámuita arrogância mas tam-
bém se desvalaizou demasiado a fúnçãopolítica Há a tal fal-
ta de respeita Antigamente havia uma maior deferência 

Há uma desqualificação? 
Sim, Desqualificação talvez seja a melhor palavra E, ao 

mesmo tempo, coincide com a arrogância de alguns pdíti-
cos. A arrogância é má nas relações entre pessoas e entre paí-
ses. Por exenplo, Barack Obíána, que é um homem muito 

ele tem feito, mas a verdade é Putin é 
umproduto do ressentimenta E tam-
bémnão í\juda quando as pessoas hu-
milham um líder ou um país. 

Isso tem estado a acontecer na 
forma como os países têm agido 
em relação à guerra na Ucrânia? 
Em vez de estabelecerem pontes 
têm hostilizado a Rússia? 
No caso da Ucrânia as coisas são 

claras, existe um agressor e um agre-
dido. Háuma ação criminosa da Rús-
sia, o maior país do mundo em termos 
geográficos, que está a invadir um país 
soberano com o objetivo de, pelo me-
nos, ficar comparte do seu território. 
Há agressão e arrogância de PutiiL 
Lte dos problemas dos líderes auto-
ritários é que, por vezes, acreditam na 
sua própria propaganda E a propa-
ganda na Rússia é de que o Ocidente 
está decadente, não tem valores mo-
rais, princípios, nem força. O Putin 
que conheço, e estive muitas vezes 
com ele, não estava à espera de uma reação tão grande nem 
dos ucranianos, nem dos europeus, nem dos americanos. 
Se neste caso houve erro de arrogância foi da Rússia 

Mas como se chega a um ponto de equilíbrio? 
Continuo a não ver imia solução mmi futuro previsível 

Disse isso logo quando foi a invasão, que não ia haver paz 
no curto prazo, e continuo a pensar o mesmo. As guerras 
terminam de uma de duas maneiras, ou pela destruição de 
imia das partes que se rende - foi o que aconteceu com a 
Alemanha nazi e o Japão ou então por um compromis-
sa Em relação à primeira solução, não aoredito que a Rús-
sia consiga fazer com que a Ucrânia se renda ou que acon-
teça o inversa A guerra, neste momento, tomou-se existen-
daL Mesmo na Rússia onde a invasão foi animciada como 

/ 

imia operação militar especial, agora já não o é. E imi ata-
que que o Ocidente está a fazer pondo em causa a pn^ria 
existência da mãe Rússia A dimensão mudou con5)leta-
mente. Tomou-se existencial. Em primeiro lugar para a 
Ucrânia, que tem a sua existência como país independen-
te posta em questão. Mas também é existencial para a Rús-
sia e para Putin, porque se trata de imia questão de existên-
cia política, se não mesmo física sobreviver a uma derrota 
Depois, os objetivDS que tôn são muito afastados. O obje-
tiw inicial de Putin era axitrolar totalmente a Ucrânia Não 
vai conseguir. Mas o objetivo ucraniano é reciperar com-
pletamente todo o território, incluindo a Crimeia o que pa-
rece irrealista Num fiituro pnevisíveL não haverá paz. O me-
lhor que poderá haver será uma situação de não-paz não-
-guerrauminqjasse. Não será uma reconciliação nem uma 
paz duradoura Temos de estarpreparados para o longo pra-
zo nesta guerra 

Que nova ordem mundial sairá deste conflito? 
O mundo não é o mesmo desde 24 de fevereiro de 2022 

e não vamos voltar ao status quo anterior. Além do que se 
está a passar na Ucrânia, Rússia e Europa liá ramificações 
desta guerra que em algims casos aceleram, aprofimdW e 
anpliam tendências que já vinham antes da pandemia e, an-
tes disso, da rK'alidade crescente entre Estados Unidos e a 
China que a meu ver é o dado mais relevante da situação 
geopolítica atuaL A possibilidade de imi ''decoiq)ling'', de 
uma separação conpleta entre os EUA e seus aliados de um 
lado, e China e seus aliados do outro. E a Rússia está cada vez 
mais dq)endente da China e a Europa mais próxima dos Es-
tados Unidos. Seria impensável ik) início do ano passado. 

é i 

Putin é um produto 
do ressentimento. 
E também não 
ajuda quando 
as pessoas 
humilham um 
líder ou um país. 

tores. Talvez não se chegue ao tal "de-
coupling", mas ao que em inglês se 
diama "de-risking", que é reduzir a 
dependência e exposição em relação 
à China Do mesmo modo que a Eu-
reka, quando foi a pandemia desco-
briu que não tinha as cadeias de abas-
tecimento que lhe permitiam ter va-
cinas, medicamentos e material de 
proteção, ou da mesma forma que 
com a invasão da Ucrânia a Europa se 
deu c«ita de que estava com excessi-
va dependência energética emrelação 
à Rússia, o objetivo agora é reduzir a 
esqxisição emtemios ecMiómicos, co-
merciais e de investimento em rela-
ção à Cliina. A tendência está aí e é 
nesse âmbito que foi aprovada pela 
Comissão Europeia, a estratégia de 
segurança económica 

Os alemães vão ceder nesta matéria? 
A sua relação económica com a Chi-
na é multo forte? 
Sim, mas a maior relação é CMn os Es-

tados Unidos. O que já está a acontecer são algimias medi-
das para limitar a exposição à China por exemplo, já estão 
em curso medidas que fa^m um a análise dos investimen-
tos chineses na Europa, e, neste caso concreto, na Alema-
nha Já está a haver um cuidado especial na não-transfe-
rência de tecnologias mais sensíveis. Agora, se isto vai dar 
um corte completo do comércio, eu espero e desej o que nãa 
Seria mau para todos, mas tambémpara nós, Europa Pre-
cisamos de mercados abertos, ainda mais do que os Esta-
dos Unidos. O equilíbrio que se está a formar vai ser neste 
sentida 

Vamos admitir que as presidenciais dos EUA são ga-
nhas por Donald Trump. Irá ensaiar uma aproximação 
a Putin? 
Esse é o cenário que mais amedronta os ucranianos. Te-

nho estado em contacto comalguns líderes ucranianos que 
o têm dito, desde logo o ministro dos Negócios Estrangei-
ros [Dmjriro Kuleba]. Talvez não o digam publicamente, 
mas é o que os precxiq)a Dito isto, quando £alo neste assim-
to com os EUA, e falo com pessoas dos partidos Democra-
ta e Republicano, eles admitem que há esse risco mas tam-
bém dizem, incluindo os Democratas, que mesmo que isso 
aconteça, talvez seja possível evitar uma nitura no íqx)io à 
Ucrânia Até agora, se olharmos para o congresso norte-
-americano, uma posição dura em relação à Rússia e à Chi-
na tem sido das poucas coisas que tem merecido acordo bi-
partidário. Digamos que o "establishment" político, econó-
mico e militar norte-americano é muito a favor de conti-
nuar o apoio à Ucrânia independentemente do presidente. 

Como é que vê, neste jogo, a aproximação dos EUA à ín-
dia? 
A índia íçjarece como um dos grandesbeneficiários des-

ta situaçãa Como há um crescim«ito potencial maior na 
Ásia do que na Europa, onde as economias já são mais ma-
duras, grande parte dos investimentos ocidentais que se di-
rigiampara a China estão a fazer o seu "de-risking". Vai con-
tinuar a haver algum iiivestimento na Cliina mas com mui-
to maior precaução. A índia évon dos destinos alternativos, 
embora também tenlia os seus problemas. Mas a índia ao 
contrário do que pensam algims ocidentais, não vai ser imi 
aliado total O que a índia vai Êizer, quando adiar que isso 
llie convém, é ser um contrapoder em relação à China, até 
porque têmliistoricamente muitos problemas fronteiriços 
não resolvidos com os chineses. Mas a índia, como se viu 

oontinua na página 12 
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em relação à Rússia, manteve iima posição de alguma 
ambiguidade. 

Falámos da Europa, Estados Unidos, Ucrânia, Rús-
sia, China e índia, mas não falámos do Reino Uni-
do. Não estando na UE, parece ter perdido relevân-
cia. 
Neste particular tenho de Êizer uma declaração de 

interesse. Continuo europeísta convicto, embora seja 
muito amigo dos ingleses, e o Brexit não foi um gran-
de êxito. Hoje em dia a maioria dos ingleses já pensa 
assim Segimdoaúltimasondagemdo YouGov,só8% 
dos britânicos acham que o Brexit correu bem A eco-
nomia inglesa é a que mais problemas têm no G7, a in-
flação é mais elevada, a imigração aumentou ejqwnen-
ciaímente e, sobretudo, até agora, não conseguiram fa-
zer "free trade agreements". Dito isto, continua a ser 
uma das maiores economias e é um país com grandes 
recursos- Para já, "soft power". A língua in^esa é a mais 
usada para a comunicação internacional, os media in-
gleses são dos que mais influência têm, da BBC ao R-
nancial Umes passando pela Tlie Economist, são os 
que mais formam a opinião das elites ̂ obais, mais do 
que os americanos, e têmuma diplomacia muito com-
petente e lun poder militar considerável em termos 
europeus. Aliás, o Reino Unido, em termos militares, 
é o país que está a dar mais í̂ juda à Ucrânia a seguir aos 
EUA Continua a ser umpaís muito relevante, mas tem 
mais dificuldades na afirmação da sua própria posição. 
Na realidade há três grandes poios mundiais. Estados 
Unidos, Cliina e União Eurcç)eia Os outros países, com 
o devido respeito, o Japão, a índia, o Reino Unido, o 
Brasil 

E a Rússia? 
/ 

E imi poder declinante e já o era muito antes da 
guerra Se compararmos a Rússia com a China hoje 
a China vale 10 vezes mais que a economia russa É 
um ca^ de Estado fiilliado do ponto de vista econó-
mico. E o maior país do mundo, o maior ejqwrtador 
de combustíveis fósseis, mas é uma economia sensi-
velmente do tamanho da espanhola 

No meio destes poios, onde fica entalada a Europa 
e o que acontece à construção europeia? 
A Europa, apesar das suas dificuldades, tem de-

monstrado grande capacidade, sobretudo cíç)acidade 
de integração. Ponlio sempre as coisas emperspetiv^ 
porque nós europeus temos às vezes a tendência de 
pensar que a Europa £az tudo maL Não é verdade. Pe-
guemos em três momentos: crise financeira e da dívi-
da soberana que eu aliás conheço bem porque estava 
na Comissão; depois, a crise da pandemia; e, agora a 
invasão da Ucrânia pela Rússia Foi a crise da dívida 
soberana que permitiu mar inn sistema de sl^)ervisão 
europeia bancária com poderes mais fortes para o sis-
tema de si5)ervisão, nomeadamente para o BCK Criou 
o Mecanismo Europeu de Estabilidade. O que se está 
a passar nos Estados Unidos, em termos bancários, 
não se tem passado na União Eurc^ia por causa dis-
so. Conseguimos ter uma regulação e uma sipervisão 
mais intensas que a americana 

S^undo lugar, a resposta à pandemia Aquilo a que 
tínhamos feito apelo - que era a criação de "euro-
bonds", isto é, formas de mutualização da dívida e que 
foram rejeitadas - agora com a pandemia hom'e o pri-
meiro caso de mutualização da dívida com a Comis-
são Einopeia a levantar 800 mil milhões nos merca-
dos em nome dos 27 Estados. Há ims ten^x)s, nos úl-
timos dias da senhora Meikel num jantar na chance-
laria que ela me ofereceu a sós, disse: "olha fiz agora 
aquilo que tu tinlias pedido na altura". Eu respondi: 
"olha muito obrigada mas tinha sido mellior que tives-
ses feito na altura", mas enfim, mais vale tarde do que 
nunca E o facto de a Comissão ter comprado vacinas 
em nome dos 27 países. Terceiro ponto, a guerra. A 
União Europeia está finalmente, como tenho dito, a 
sair da sua adolescência gec^lítica Até agora era uma 
espécie de "teenager" muito forte nas questões econó-
micas, sobretudo comerciais, onde continua a ser lun 
grande poder, mas muito vocacionada para as ques-
tões regulatórias. As vezes liderando, como vimos nas 
questões do câmbio climático ou da proteção de da-
dos, onde fomos inovadores. Mas, quando diegava às 
questões de defesa [era] muito ingénua 

Mas ainda falta um braço na reforma da supervi-
são bancária. 
Falta um terceiro [pilar] que é essencial que é a 

chamada garantia comum de depósitos que a Alema-
nlia e outros recusaram e continiiam a recusar. Isso, 
de facto, limita E também falta ainda a união do mer-
cado de capitais, que é outra vulnerabilidade grande 
da Europa Recordo-me de imia frase premonitória 
de um dos pais fundadores da União Europeia, que 
foi Jean Monet, que disse que a Comunidade será fei-
ta através de crises e como respostas sucessivas a cri-
ses sucessivas. A U'E é mais reativa do que ativa, às ve-
zes tem de existir uma crise para a Europa se decidir 
a faza: uma coisa que anteriormente não queria Nes-
se sentido a integração tem avançado, mas a Eurt^a 
tem grandes vulnerabilidades e uma delas é a sua de-
mografia. Estamos a envelliecer mais do que os ou-
tros, e isso é muito mau, não apenas do ponto de vis-
ta da sustentabilidade financeira, mas sobretudo por 
causa do dinamismo que se perde. Temos outro pro-
blema que é o estarmos atrás em matéria de inovação. 
Por exemplo, em termos de inteligência artificial, 
americanos e chineses estão muito à nossa frente e 
isso é gravíssimo. 

Vê um cenário de desdolarização da economia? 
Para já, nãa Quehá essawntade, sobretudo dapar-

te da Rúkia e da China há. É evidente. 

Qual é a posição que a UE deve ter? 
Por enquanto, até para a estabilidade do sistema fi-

nanceiro global, interessa que não seja posta em cau-
sa a posição do dólar. Mas o que temos de fazer não é 
tanto pôr em causa os outros, mas defender a nossa 
moeda fazer o trabalho de casa e trabalhar pela con-
solidação do euro. Isso é muito importante e há coisas 
que falta fazer. 

Falámos da necessidade determos sociedades civis 
fortes. Instituições como a Gavi - Aliança Mundial 
para Vacinas e Imunização ajudam a reforçar esse 
peso e a trazer ao debate os temas da desigualdade 
e do desenvolvimento, que nem sempre estão na or-
dem do dia? 
A ideia chave da Gavi é í\judar os países menos des-

envolvidos nos seus programas de vacinação, pois esta 
é a forma mais eficiente de promover a saúde pública e 
salvar vidas. Sem a Gavi muitos milhões de crianças te-
riam morrido por não terem acesso a vacinas contra 
doenças mortíferas que, graças às vacinas, são perfei-
tamente evitáveis. 

A Gavi pode assumir-se como um instrumento ino-
vador para as políticas globais? 
Sim, há muito interesse no estudo do modelo origi-

nal da Gavi pois consiste numa parceria global não só 
entre países doadores e países em vias de desenvolvi-
mento mas também na aliança entre organizações in-
ternacionais como a OMS, a UNICEF e o Banco Mun-
dial com a Fundação BiU Gates e empresas farmacêu-
ticas do diamado Norte e do Sul global, assim como de 
ONG's e institutos de investigação. Além do mais, foi 
possível desenvolver mecanismos de financiamento 
muito inovadores. Quer os países doadores quer os paí-
ses beneficiários consideram que a Gavi oferece a van-
tagem de flexibilidade combinando o interesse públi-
co com instrumentos do setor privado E respeita os 
princçios do multilateralismo, que tem sido posto em 
causa pelas atuais tensões geopolíticas. • 
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